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3$000
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As assignaturas poderão começar eJtil

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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TOSSO ESTADO SANITARIO ·trando �Iementos em ahundancia

ta bella e poética província, com qu� alimentar-se, só retiram­
pela amenidade do clima.agra- se depois de fazerem hecatombes

ltempel'atUl':l do ar, era ou- de vidas preciosas.
a appellidada o Paraizo terres- E' o que presentemente está

do Brasil, já não póde hoje succedendo.

ia r-se com tão honroso titulo, Grassa entre nós o terrivel fla­

razão das péssimas condições gello da varíola e grandes tem si­

ue passa anuualmente o seu do os estragos que vai operando.
o sanitario. Diariamente vemos os SInos

tão era tal a sua salubridade annunciarem o desapparecimento
constantemente aportavam á de duas e tres existencias, tendo-

plagas doentes que, desen- se dado já o triste facto de sue­

dos pelos médicos, aqui vi- curnbir urna família composta de

de outras províncias procu­
a saude perdida, que recupe­
m em pouco tempo.
felizmente hoj e não podemos
ar-nos de habitarmos uma. ter­

alubre: a phtisica, a elephan-
s, a hydropesia, o beri-béri e

as enfermidades que nos era UI

onhecidas, vemos com seu as­

a lugubre campear entre nós 1

de alguns anuos á esta part«
os periodicamente visitados por
rsas epidemias que, encon-

tres pessoas.
Durante o mez de Janeiro ulti­

mo registraram-se cêrca de seten­

ta óbitos, cifra bastante espanto­
sa para uma população de 10,UOO
almas,
E' portanto assás contristador o

nosso estado samtario, que pro­
mette perdurar por toda a estação
calmosa que atravessamos, SI

promptas e arertadas providencias
não forem dadas pelas autorida­
des competentes.

Nã» cessamos pOl' i'30 de cha­
mar a sua atteução para a immun­
dície de nossas praias, córreaos e

1 b
e Lê-se no Jornal do Commercio de

a gumas ruas, e tarn em para o 26 d d
•

o passa o:
abuso de fazer-se despejos antes, ,

das 10 horas da noite, o qual po-
FOI-nos mostrado hontern. em

d h manuseripto um Diccionorio hiuo-
tr-se· a cohibir postando-se

guardas nas pontes escolhidas pa­
ra aquelle fim.

Não descuremos a saude publi­
ca na quadra anormal que atra­

vessamos: envide cada qual, li

quem córre o dever de interessar­
se por ella, os precisos esforços
para d ebellar o mal que :lU3 asso­

berba.

DICCIONAHIO DA PROVINCIA
DE MINAS GERAES

rico, estatístico, dcscripti1Ju c [lcogra­
phiec do Pi'ODÚ1Cia (lo i)1uuu-Gerae«,
contendo a histor ia, orogra ph ia,
hydrographia, discripções de cida­

des, v i llus, fl'eguezias e povoaçõesb • ,

com sua orig-m e leis que as creã-

rão, ludo organisado á vista de cu-
,.

riosos documentos e noticias au-

thenticas,

Ao digno presidente da cernura
li' seu autor o sr , Paulino Au­

municipal, ao illustre di'. prove- gusto dos Santos, nutural da cida­

d(Jr da mesma snude e aos vene- d� d,a Christina, ,�la mesma yro-
, ' VlnCIH, que, auxiliado por amIgo!,

ranaos srs. Ilscaes pedimos todo o '

d' I
'

.. I vai a- o a estampa.concurso de sua autoridade e es- .

forços em beneficio da população I O exame, comquanto ligeíro,que
d'esta capital. I fizemos do trabalho do sr. Paulino

Quanto li nós mantel'-nos-he-I A. dos Sant.,s, deixou-nos a con­

mos em nosso posto para apontar-] vicção de que poderá ser de gl'an­

mos II que por ventura escapai' á de utilidade.
vigilancia dos Sl'S, fiscaes.

FOLHETIM 23 jas fôrmas phautasticas bailavam des= e nas quae$ UlU professor es- Assistia às l ições, O professor.que
diante dos seus olhos: se arrepel la- candece a intel ligancia de alguns na realidade não era mu ite forte,
Ta ou dava. r igorosos soecos no pai- discipu los, acabrunhando-os de tra- ficava espantado pelas brutalidades
to. ba lho, carregando-os 11e estudos, daquelle homem, que uma vez, quaLl-
A mulher morrera em consequen- afim de obterem nos exames essas do el le mesmo hesitou perante uma

cia de máus tratos. coroas que o professor arvorará nos pergunta inesperada da. menina, ex-

Ficara-lhe a filha. Por certo que seus prospectos, como reclame. clamára:
nunca sentiu no coração a mais pe- Nem por estar na aldêa a sorte de - Mas o senhor é tão burro como

quena dessas delicadezas, que são a Lu iza foi mais invejavel. eu ! O q1le quer é roubar-me o meu

encantadora poesia da paternidade. Dar tuis tratou com o professor por d inheiru.
Um dia, porém, o mestre-escola, grosso. O pai vigiava-o tanto, como a fi-

ao passar, deu ligeiramente com I:\S Dar-Iha-ala uma grande sornma, lha,

pontas dos dedos na face da rapa- desde que elle tivesse �r!sin�do Ú po· Se não lhe batia, era por um res-

riga, e disse: queua tudo ql�anttl sabia. ,to de respeito humano.
-Aqui está uma que é intelligente. Come era 19norante, o camporllo I O profr��sor habituára-se a fallar

Ha de aprendei' tudo quauLo qllizer. suppunha que ii 801111111:\ do� cOllhC:l- l;.,rrontemonte, substituindo por er­
Isto foi para D�il'toi$, que S8 �en· mentos do rne:'t.I'I)-e.eola eira OIlO!- ros Céll1sciHntes :;;: lacunas do, (:0-

til\. desanimado, uma 5ubita revela- me.
. nheeit1lI.-ntf)'; que }Ile faltavam.

ção. Desde tBSI1l Ulomento foi prohibido Isto lagradal'a muito ao velho
Sua filha intellig'ente, apta a sa- ii Luiz;;!, despender umet hora em l) t'a r' OIS,

ber tudo I\qllillo q.ue para elle era brincadeiras, .,

1 '

menor opposição que !5(� mani- .. 1 \ '1.1 pt;l·"rn,l!i�,) .!li,,;' a'11WJ-
letra li:t:1 , .. : l\- (\.� t'1l7:lC ,I ;\J.1L �ê· ,Depoi', (lt 11«" , ,I i· I '1".112., 1,"['''( ·VI�

Vil, ficaYIt furioso eomo UIU tou-
de de dominio qu.", se ".�JojlJ[1il'a dei.1 ,'t:'·Y:Hb\ s )IJ�,; 1 � I!

�,s I' "\j,,I. , .... '1, , , . ,

I!iante de uma capa vennelha.· \. l'i"I1'· [,:., S(J!,r'"l'"'''I''' l,1t.
le, que o enrai '(l',' .'?, p'IIL1. �'·"r S;l 'p'JlldQ. ll:'" m:·u ,1 I'

,'ii ",' ,) <I.. .".,.. .•.

.emiam-o. PromettiCtlm-lhe tudo ti, t lllj� f i'l.IIV'1 tI' 1';,;1/,1",tisfeitll 1)Or., .prc1(',tlraç'ín. ,\O�w reg·IJ.:1' 111.;' ((!li,
'ltavam. ....l I fI '1 I
l-
'd'd 11 I HaTla de aprerwe.'

.

c l\"l:l (ii] ·Ui- 1)·I'L�"·' l'··',r .,
:Sei l amllnte aque e lOm8m era .Lh -. "'." ."

bar. • ' lC:desgr:lçndo. 1'l\111 \ln! Irl' i .'Yi'

I POI' certo fie/H'ia bem sorprendi- Então começou p:4l',\ LUlZ1Il1l'. 'H'! p�Lt\'·rll. o q,'(",i, .1

�queHe que uma noite o espiasse, supplicio de nov" g":H1ero I PIIl','\: ("ne .Ll�;,t ..

ndo só�inho no SilU quarto, com o São conhecid;,s ejsa� f::\unc:;;."· de I: C<lí!l II r"· te':ff· li, .,

�r-cravado !l'um abecedario cu- laureadas-tão num(lr;)lla� lUiS cid.- ,H,): ••nd;' perdia u �e.

,a daido$ de piUia
'I'

POR

--�-

Primeira p�r te

S DUAS CRIMINOSAS
VI

LUIZ1NHA DARTOIS

1)"·11·0.4 ( l
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.J>
-- ..Tornai do Commercio

PROCESSO ORIGINALIS:-)IiVIO
Lê-se BO Commercio Ponuquc:

de 3t do passado:
« Vai ser iníeutado nos tribu­

naes portuguezes um processo ori­

ginalissimo, e que só se julgaria
possivel na Amel'ica. O au tor é o

sr . Francisco Palha, réo a direccão
•

geral dos correios, e o objecto da
demanda ... urna estampilha de 5
reis !

O caso pa!';sou·se do seguinte
modo: o sr. Francisco Palha man­

deu por um criado franquear uma

carta, e deu-lhe para isso um pa­
taco. No correio geral franqueárão
a carta e derão de tl'OCO ao criado
de 10 rs. e uma estampilha de 5
rs. O SI'. Francisco Palha recusou­

se a recebei' a estan.pilha e exigio
moeda. metallica. No correio dis­
serão que lh'a não davão ... porque
q uenúo tinhao. Insistencia do sr.

Francisco Palha recusas do cor­

reio, teimas, caprichos... o sr.

Francisco Palha passou procuração
ao seu advogado, o sr. dr. Vallo,
incumbindo-o muito a sério levar
a questão aos tribunaes. Garanti­
ll10S a anthenticidade.»

" .que quem não gosta de todas
estas phantasmagor ias i o sr. Mo­
['eira, "

res,

o chefe de pol ici". ta côrte,

o pobre consioble, depois de lhe

terem feito vestir uma saia e um

corpete de lã, encaixar a cabeça em

uma enorme touca e amarrar um

grande avental ao pescoço, é apupa­
do, beliscado e posto finalmente na

rua, com esse pittoresco trajo.
Pouco depois.chegava uma grande

força para prendar as mulheres, mas

já não encontrou nenhuma.

DIZIA-SE HONTEM ...

'" que o conselheiro, breve, virá
do norte, acompanhado pelo sr, Pi­

tanga .. ,

+
.. que vêm incumbidos cle refor-

mar o partido libflr�l.,.
+

...que quando cá chegarem en-

con trarão pela frente o partido de­
mocraiico, ...

+
... q ue, então d esapparecerão os

odics e chegar-se-ha !\ uma combi­
nação politica .. ,

+
... que o sr, Chaves é quem ha de

SIIll' o medianeiro, lia conciliação dos
do is pa rtidos.i.

+
... que o sr. Leitão, apresentará

um pedido, para ser dado um cargo
irnportaute ao incansavel traductor
do Túnon."

+

UM POLICIAL NO MEIO DE 800
MULHERES

Nos period icos inglezes vem rela-

tado um episodio rauite curioso, oc-

Fa Ileceu hontern a eXUla. sra, d.
Elvira Monte-Negro,

Acha-se fundeado em fren ts ao

corrido n'um meeiinç de mu lhar es, armazém dos srs. Joio do Prado La­

em Cast tecowe r. mos & C.·, seus propr ietar ios, o an­

tigo vapor Itapirobâ, refeito de to-'Tratava-se da ira portante questão
agrar ia. A pol icia prohibio 03 mee­

tings; mas no edital dA prohibição
dizia-se: ajuntamento de homens,
etc. Annuuciou-se pois um grande
meeimç Isminino, que devia rea l i­

sar -se em Casttecower ..... ' p(Jria da.
CIlSêl. foi afD.:x.ado o �eguinte aviso:

« 03 homellS não podem entrai',,·

Estava a reunião já, muito concor­

rida, quando um policial se &pre­
sentou e quiz entrar. Fecharão-lhe

a porta., dizendo:
- Só podem entrai' mulheres.

-Mas minhas senhoras. brada o

policu.l, venho aqui e exijo a entra­

da, no cumprimento dos meus deve-

dos os desarranjos que' tinha, não

só no casco, como na machina,

reparados pelo habil mach inista sr ,

Manoel Joaquim Coelho,

BreVi encetará suas viagens com­

merciaes p:.lra a Laguna.

Acha"se nesta capital o :sr, Erldes­

t.o Galvão de Moura Lacerda, qUd

t,enciona estabelecer um collegio de

instrucção primaria e secundaria.

A. côr das obl'eias é deTida a

substailcias venenosas; élS verme­

lhas ao minio, as verdes ao arce­

Hialo de :soda, as amarellas no

chromalto de chumbo e as bran-
c�s ao alvaiade,

-A que SIi\XO pertence? pergunta-
lhe afinal, miss Parnell.

.-Os policiae:. não têem sexo ...

--·Tanto peior para elIes !

Depois de um tiroteio de pergun-
tas e respostas, o policial força a

entrada, e ei-Io no meio de 800 mu­

lheres, que ú agarrão, desa rmão e

obl'igãO a vestir-se de cozinheira,

Assim, pois, será conveniente
ter a maxima cautella em não as

conservar na bocca muito tempo,
visto COU10 podem sel' a causa de
um envenenamento,

141 ANNOS DE ID} DE

«AgTadecemos ao nosso collega o!
A sociedade acadernica

. . Chrisio e Caridade pide-nos aO 1ll'L(,/1.C1plO de A ral'aquara as se
são do seguinte:guintes palavras com que nos hon

« Certos de que encontra
tolerancia e imparcialidade
parte dos illustrados collega
sabem desempenhar como

docio a elevada missão reg
dora, que n09 está confiada.
quaes enviaremos sempre a

da Sociedade Academia, pOÍ!
estamos auctorisados a offe
a todas as redacções do B

pedimos pela primeira vez a

scripção das doze linhas q
seguem:
A directoria da Sociedade

demica Deus Christo e Caro
communica-nos pelo Reg,
que em obediencia a delíbe
do Centro, diante e por cauí

perseguição que soffre a soe

de Académica, do que dá
na «Revista» de Setembro, e

ensinar a tolerancia: Auxil'
todos os gru pus Spiri tas do
zil a fazer propaganda do
tismo activa e ostenciva
gratificará a �odos ús que
ciarem 8.lisignatural da «Re

<

e distribuirá gTatuitamente'
de cada p.dicção; conceder

trevista, a bem da propagan
todas as pessoas, tod os os di
10 da mallhã ás 3 da tarde,
da Alfandega n, 120, sob
icei t�rá na fórma de; regulei
e convenção com o sr,directo

Um sujeito a qUl:Ii:x.ar·se a um ral d0s correios, assig'nalura
dos delegados da nossa Im!{lensa

.

«(Revis ta}), PO!' in lel'medio do
policia: agen ts de todas as localidade
-NãO posso maIS passar paI' diante a quantia de 6S400,

aquelle logar: os ladrões tiram-me o�tra despeza nem incom
tudo quanto iU leyo I para os assignautes, pois que

,

mandou recolher ao asylo de men- I O delegado, COUl voz firo
,

dicidade Manoel de Vera Cruz te insinuante:

Albuqut'rque, que declarou ser I -E p'Jrque não levas co

natural da Bahia P ter 14.t annos um revolver?
de idade, -Para que? Para elles

varem lambem o revólver'
Um ad vogado acaba de livrar

com a sua eloquencia um gatuno.
se viu livre,

lagrimas nos

Este, assim que
disse-lhe com as

olhos:
=-Meu advogado.sou pobre para

pode!' pagar-lhe este favoe, mas,
se Deus me aj udar, amanhã a pri­
metra cousa qui) eu furtar e de

V. S,

Diz a Gazeta ele �9

rou:

« N'este paiz de costumes tanto

mais usuaes quanto mais retro­

grados, a Gazela de Noticias t-m,

graça;; ao tino admin is lra ti v:)
.

da
sua i 11 ustrada redacção, consegui­
do manter uma vida pujante p

cheia de esplendor,
A orgulhos» aristoeracia, ate

então se assignalando pelo care­

cteristico de-uma assignatura do

legendario Jornal do Conunercio-«,
quesi que estava avesada a negar

apoio e attenção á qualquer outra
publicação jornalistica, p(lr mais
meritvria e interessante quo pu­
desse ser.

Nem falIemos nos [ornalesco« da
P• lU'

,

l'OC(l. eta.. ,,' nICO concerto.
•

A' par dos mais relevantes ser­

viços prestados ao paiz: accessi­
vel a todas as classes sociaes, pela
inimitavel n10dicidade de preço.;;
a Gl1zet'J de }VotiC'ias, é hoje o jor­
nal de maior circulacão, relati va-

•

mente ao numero assás limitado
de leitores, que conta um paíz de

11 milhões de habitantes,
Encetando ena o sou � anuo de

existencia, é-nos gr"to felicital-a

pOl' tão auspici/J80 acontl:'cÍlnento

porque, sem o leite onicial é difilt:il,
meSIlIO impossivel a vida entre

nós,�

Um sugeito estã occup
mesa. de estudo, Chega um c

-Está ahi o medico, sp,nh
=Dize-Ihe que agora nãG

recebei-o.
-�{as, senhor, que descul

digo que o SI', estA ocenpado.
-NãO; dize-lhe que esto

ente,

AO JORNALISMO DO B
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.jornal do CODlmercio 3

està incluida a com­

deve ser empregada
uantia
ião que
seBos. �)

-

rnulher de F ... é enorme­

te feia. O marido lê em voz

um romance e chega ao ca-

110 em que se trata de um ra-

Duvido que slguem seja· CL\­
de raptar-me, diz a mulher.

E eu lambem, acode prom ..

mente o marido.

PIADAS

m dia entrou n'uma das lojas
Lisboa, a fim de fazer com­

s, urna das primeiras hailari­

de S. Carlos. Achava-se na

um sujeito qUt Ô penas l\ vio,

locou apressado a luneta no

iz e começou I mirar a bailsri­

dos pé, até a cabeça. Etla fa­

ada de tão longo exame, vol­

-se rapidamente pira etle e

guntou-Ihe de uma maneira

tante sacudida:
.

'IIV. S. nunca me VIO •• "

De graça é a primeira vez,

pendeu o sujeito continuando o

me.

CONSULADO PROVINCIAL
eudimen to de 1 a 4 do correu te:

nda geral. . . . . . . . . 451�464:

especial. . . . . . $653

452$117
esmo periodo em 1881:
da geral. . . . . . . . . . 398$691

especial. . . . . . . 10$080

4:08$i71

BSERVAÇÕES M; 'TF�OROLO�
GICAS

's 2 horas da tarde do dia 4
ereiro de 1882.
aroraetro: 762,3
ermoraetros: min ;000 � i,D, niaxr
30,8.
éo limpo. Vente �H:, iniensidll·
1.

oram abatida!' h .ntem.pari (> )','

o da cidade, 16 rezes.

presteza fóra das órbitas, e OI apre­
Chegou a noite. Cerca das 10 ho-

Dignamente era impossival SUs­

peita r dos herdeiros, um dos quaas
era () filho, habilíssimo pintor em

vidro, e o outro, ;,J. mulher, senho­
ra de costumes austeros, G que Ber­
nard tinha. despesado em segundas
nu pcias.
E com tudo, o tio Bernard .ão po­

dia de modo nenhum ter Tibrado a

si mesmo a eaorrne machadada que
lhe abrira o era neo de meio a meio.

Durante o dia seguinte áquel le em

que foi' perpetrado o crime, o procu­
rador da república, o juiz de ins­

trucção e os dous commissarios de

policia. de V ... inter-rogarão os cria­

dos, os visinhos e todos os mais indi­

viduos que tinhão conhecido o tio

Bernard.

As duas primeiras peasoas inqae­
ridas, tinhão sido o filho e o medico
dadeictima. Tanto um como outro

responderão aos magistrados que não

suspeitavsm de niu guem. E re tiran­

tio-se juatos ninguem mail os tor­

nou a ver nesse dia.

O q ue é sabido é q ue ambos tinhão

ido fechar-se a chave no atelier de

pintura ew vidro do filho da vietiraa

occu sados em alguma myster iosa
tarefa em que não desejavâc ser per·
turbados.

'

ras o medico apresentou-se em casa

do procurador da republica ,

-Sr. procurador, lae disse e !le,
sabe de certo que em determinados
casos de morte violenta, a ultima

imagem reflectida na retina con ser­

vá-se nel la com uma certa nitidez

quasi como uma photographia.
O infeliz Bernard na» foi talvez

morto emquanto dormia, corno V.

de ,Ex., julgou. E' possivel 'iue visse o

seu algoze que a imagem delle se fi-

xasse em seus olhos.

Porque não ha.Telllo� de examinar­

lh'os amanhã de manhã?

-Diz muito bem, é uma excel len­

te idéa, eouflrra.iu o magistrado, que

já tinha conhecimento de factos

vARIEDAI)]1
�!"""�����__�� �._�'!"-=. identicos._

. E ficou dd cllmparecer ás 10 ho­

ras da manhã n') domicilio mortua-

olhos do tio Il:�r!.:a; d

acto passado 1tli irna ,,',ente ,�m

FraH�:a
o dia em qu� o tiO De' fllrd

,areceu assassin9.do na '·\lll',. a

licia da cidadr de V ... VI; •. " em

�ios embaraços.
b defttnto não tinha tlimi", ' co­

eciâos. Em ":'1sa ,;1(' hilVl'\ o

�nor indicio :ie rOL)))· A quem

!putar, puis (J 3rime?
I

rio com o JUIZ de instnlcç1l0.

O filho e o doutor velarão toda a

noite jn:tlu \1, cadav",r. A senhora

Bernard, vergada pela dór, tinha

ido deitar-se.

A's 10 horas da manhã do dia

seguinte ehegavão os magistrados.
O cadaver conservava·se aa cama

com o rosto en'an�uentado e a fron­

te aberta. a barba de branca que

Ira, tornár-a-sa TE'rmelha, bem como

a cara onde o sangue Si tinha coa­

lhado.

O medico achaTa-se a cabeceira
do morto, aos pés da cama a viuva e

o jaiz de in�trucçio.
A um signa1 do procurador da

republ ica, o doutor abriu as palpe­
bras da victima, e o magistrado in­
clinou-se para os olhos azues, que
pareciam olhar para OI pés do leito
com uma fixidez assustador-a.

A eabo de alguns minutos de exa­

me, o doutor ergueu-se muito pal­
lido, a, agarrando com força as mãos

da viu ra, exclamou:

-Veja, veja a senhora com

seus proprios o lhos!

A sra , Bernard inclinou-se por
sua vez, soltou um grito estrangu­
lado e cahiu sem sentidos.

Naquel les olhos sem luz vagamen­
te mas ainda assi III percepti vel de­
senhava-se a sua imagem de cada

lado da fronte aberta.

Quando recuperou os sentiaentos

e primeira cousa que disse foi:

-Fui eu, confesso tudo, mas le­

Tem-me d'aqui.
Levaram-n'a. Foi então que. o

doutor introduzindo o index nos

olhos do cadáver, os fez saltar com

sentou ao procurador da. republica.
Erão deus olhos de vidre juntados

pelo filho que, desde o ,principio sus­

pai tára da madrasta, e que o medico

substituira durante ii noite aos ver­

dadeiros.

G. Vassy.

(Extr.)
--"

PUBLICAÇOES A PEDIDO

A' minha mãi

SAUDÂDIi:S

Triste saudade me compunge est'alrna
Ja. tão eançada d'um soífrer atróz !
Tristes lamentos o meu peito solta
E eu curto as dures de um tormento a sós.

Se busco em meio a solidãc da noite
Conforto, ali viu p'r 'os scismares meus!
Em balde tento apagar da mente
Doces saudades dos carinhos tdUS.

Se li tarde a róla no anga frondoso
Tristonha solta as gemido. seus,
Em cada nota de seu ca fi to triste
Tenho saudades dos carinhos tdUS.

Se a lua pallida sobre a terra espalha
Clarão sombt'io dos brilh�res seus!
Eu absorto n'um sofl'rel' sem termo
Curto saudades dos carinhos teus.

Se a meiga aurora no raiar brilbante
-Matiza os prados, marchetando os ceus­

Eu em presença de�se quadro bello
Tenho saudades dos carinhos teus.

Se penso ás vezes abrandar salldades
De teus carinhos que gosei ahi! ?
Crê,minha mài. que se uma dóI' me acalm ••

Outra me mata, por vive!' aqui.
Desterro-Janeiro.

J. SENN.l.

ANNUNCIOS

COLLEGIO DE N. �, DA GLORIA
Sobre as mensalidades estipuladas

no nosso pri.neiro annuncio, faz-se
alguma diffarença aos al umnos ou

aluamas que se matricularem eoa

mais de uma mater ia.
A pessôa que n'sste col legio en­

carrega-se do ensino do francez e

geographia, tambsm lecciona o la­
tim, arrthreetica, historia, rhetorica
e philoeophia ,

Desterro, 4 de Fevereiro da 1882.
-A directora, Maieina C. da Fran­
ca.

ACEITA-SE nesta typographia
dous ou tres meni nos para

vendedores do Jornal do Commer­
os

cio.

CIGARRERIA CACIQUE
mudou-se para

2 RUA DO SENADO 2

VENDE-SE madéi�'a de sua lho,
a 8$000 rs. a duzia: na rua de

João Pin o n. 11.

MOVEIS DE MADEIRA.
Vende-se por preços muito razoa­

veis na

11 RUA DO PRINCIPE 11

É VEND�R BAR,ArrO!
Café moido superior a.. $800 kilo
Di to em grão......... $500 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 :.

Di to » » emcorda.. 2$200 ,.

NO ARMAZEM DE
Ricardo Barbosa & C.
------------.---------------------

ALUGA-SE o sobrado da rua

Trajano, n. 12; trata-se com

Felisberto Caldeira.

ALUGA-SE o sobrado do largo
de Palaclo, n. 2; trata-se no

armazern do mesmo sobrado.

�85ê�8��8�8��

I O ab,i�P����.�� ex-juiz I
ti) municipal d'esta capital, eon- �
00 tinua no seu escr iptorio de ad- �
00 vocacia no largo do Palacio, O?-

I­J" de póele ser procurado das 10 as .

!! 2 horas; tambem recebe oonsul-

fll tas de fóra do municipio e para

(1) ahi aceita causas, media�te con-�)
00 vençáo previa,-Antonto Au- 00
r�l gusto

da Costa Barl·adas. Iii
;';S�8�8�$�
BOM EMPREGO DE CAPITAL·
Vende-se o negocio da muito co­

uhecida e bem II.fr'eguezada casa ã.

rua do Princip6 n. 49 nesta cidade,
alugando-se ou contratando-se a

mesma casa, II. qual, alétll elas gr ..n­
das vantagens que tem para o nego­
cio, ..dmitte fllurldia para pequena
familia.
Quem pretender dirija-se á mesma

casa.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do ComlHeraio

Na mesma casa, acha-se também installada uma

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais �oder
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao
sumo da cirj�de � dOR mais pontos da provincia.

Pela primeira vez ° S1'. Santos, apresentará os seus cães
.

Os pro}2rIetalIos deste estabelecimento, não se

amestrados, os quacs farão uma serie enorme de diffícultosos poupa�o a.esforços,.nem sacriüeíos para obterem produ
exercicios a seu mandado. de primeira qualidade e de preço razoável, certos

Tambem será apresentado pelos conhecidos artistas, João grange�rem a confiança do publico e de seus fregu
Bahia e José Gonçalves o assombroso trabalho <]ue tantas garant�ndo que tod?s os pedidos serão attendidos

emoções tem causado, denominado todo o esmero possível.

[1 n l 11

COMP:\NrIIA EQUESTRE E GYMNASTICA

LU.
sob a direccão do laureado artista

�

MANOEL PER_Y
HOJE

�[,;�iPRitlER�VElIEr�lJt

Sumptuosa e explendida funçção!

VI DA PEL A GYM NAS TICA
o director recommenda 3.0 publico este magnifico trabalho,

certo de que elle excederá á expectativa
HOJE HOJE

IMPRETERIVELMENrrE ULTIMA
NOITE DE MARA.VILIIAS, C01\10ÇAO GERAL NA PLATEA !

Toma parte toda) fL corn­
panl'lir:-t
Prin.cipiará âf§ 8 e meia Iloras

PREÇOS:
Luzar reservado , . . . . . . . . . . 2$000

�

Cadeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Geraes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1$000
Crianças menores de 8 annos, pagam eu trada $500

O secretario, JDai Maria de Senna

P4&RICA NACIDN
DE

LICORE�, DI�TILLA�À� E REfINA�ÃO DE A��UCA�
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & tI
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província mon

pelo sys�cnla mais moderno, usado en1 França,' e diri
pelo an�lgo contra-mestre da tabrica ele licores edis'
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse acha-se em estado
fornecer ao pu,?lico consumidor,' géneros identicos
da .Europ�, fabrI�ado8 com materia prima e par pr
muito mais vantajosos.

No depobito,. encontra-se á disposição do pub
amostras dos seguintes productos:

Absinf,ho 8uisso, Al.l.isef,f,a de Bordeaux
Curação de I-J.ollanda, etc.

'

10

DEPOSITO:

RUl\ DE JOAO PINTO 10

Este precioso producto contem Quinium e Fe....o, os dous agentes mais
.' importantes dá Therapeutica, formào o tonico ...egeneraclo.. , e feb..Uugo,
.. o ma is poderoso o mais activo e de uma efficacidade sem conteste.

".' liecamrnendado muito par'licutarmente pelas autoridades medicas mail;

;r cele/I):es, para co.m�ater as, Febres inter·mittentes, a C!hlorosis, Sorofula,
�. Racliitismo, Anemta, Debilidade, Fraquezas, Duspepsias, Gastralgias, e

,,�'\l<.. Pobrczti de sangue, etc., etc.
;Ji�l As li!'ilnhts de Qulniuln e Fe....o dial:rsé fazem rapidamente renascer o

�-:;)iJi vigor e a saude, se!ll ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
,,;;!\';;'" em geral inflammão o corpo.
'<·:r-:i.'?�ll
'<'�ri:' DEPOSITO GERAL

oÀ�-li' J.BATARD MORINEAU&Ci· �1.�
-l"� 6: DROGUISTAS 'fI>-

o, -l:1 b01)1"g,
1': 1\' Ol:llevard de str9-S �

A.s "C\�"I'RINCIPAF:S Plll\RloI
.
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